
NO DIA DO BRINQUEDO, O
BRINCAR FORTALECE
VÍNCULOS, AMPLIA

APRENDIZAGENS E DÁ VOZ
À IMAGINAÇÃO. NÃO

ESQUEÇA O SEU.

QUINTA-FEIRA
BRINQUEDÃO E

AQUABEN

Continuação
Registro na apostila

Tendo como referência o artista Wassily Kandinsky, as
crianças serão convidadas a criar suas próprias composições

por meio do carimbo com cones. Utilizando cones como
instrumento de marca, irão explorar formas circulares,

pontos e sobreposições, descobrindo diferentes
possibilidades ao pressionar, girar e repetir os movimentos

no papel.
Ao som de Vibrações, de Jacob do Bandolim, os gestos

ganham ritmo e fluidez, aproximando a pintura da música.
Entre cores, marcas e movimentos, as crianças criam
composições livres e expressivas, desenvolvendo a

coordenação motora, a percepção espacial e um olhar
sensível para a arte.

TRAMA- LINHAS 

Com galhos recolhidos da natureza, a proposta
convida as crianças a transformarem o simples em

extraordinário. Cada galho, com suas curvas, marcas e
texturas, torna-se ponto de partida para a criação de
desenhos únicos. Ao posicioná-los sobre o papel, são

incentivadas a observar com atenção, imaginar
possibilidades e ampliar seus traços.

Nesse processo, surge também o desafio do controle
motor: acompanhar os contornos, sustentar o traço e
coordenar os movimentos das mãos exige precisão e
cuidado. Assim, entre tentativas e descobertas, linhas
nascem, contornos se expandem, e o que antes era
apenas um fragmento da natureza se desdobra em

narrativas visuais cheias de sentido.
(Materiais: Galhos e tinta guache)

.

HOJE A FADA DO
DENTE VEM NOS

VISITAR!

Wassily Kandinsky
(Sensibilização)

Wassily Kandinsky foi um artista que
transformou a maneira de ver a arte. Ele
acreditava que cores e formas podiam

expressar sentimentos, como uma música
que se vê. Em suas obras, círculos, linhas
e cores ganham vida, convidando o olhar

a sentir, imaginar e criar livremente.
As crianças serão convidadas a

contemplar suas obras por meio de
imagens impressas e também projetadas

na parede, ampliando o olhar e
mergulhando nas possibilidades que a

arte pode despertar
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QUARTA-FEIRA
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COMO O CÉU ESTÁ  HOJE?
Durante a semana passada, o céu foi registrado por meio
de fotografias, feitas pela manhã e também mais tarde.
Em roda, observaremos essas imagens e conversaremos
sobre o mesmo céu e suas mudanças ao longo do dia.
Agora, será o momento de registrar na apostila: com
tinta guache em bastão, as crianças pintarão o céu da

imagem que escolherem. Também serão disponibilizadas
impressões de sol e nuvens, ampliando as possibilidades

de composição e expressão nesse registro.

ACOLHIDA

ROTINA

LANCHE
HISTÓRIA

HIGIENE

No tanque de areia, caixas de
papelão de diferentes tamanhos se

tornarão convites abertos à
imaginação. Poderão virar casas,

túneis, barcos, caminhões ou
esconderijos tudo dependerá do

olhar de quem brincar.

CONFECÇÃO DO CARTÃO DO DIA
DAS MÃES!

“Um dia muito especial está
chegando… É tempo de homenagear

quem cuida, acolhe e ama sem
medida”

 
O chamado “Museu da Felicidade” em São Paulo, na

verdade, não é um museu tradicional com acervo fixo.
O que está em alta hoje é a experiência imersiva

chamada Dopamine Land, conhecida justamente por
essa proposta de despertar sensações de alegria.

É uma experiência multissensorial e interativa, com
salas temáticas cheias de cores, luzes, texturas e

brincadeiras.

📍 Onde fica
Dentro do Shopping Eldorado, em Pinheiros (3º piso)

O brinquedão se transformará em um cenário de
descobertas com o uso de lanternas, aproveitando

o ambiente mais escuro. As crianças poderão
explorar sombras, iluminar caminhos, investigar

cantinhos e criar pequenas aventuras.
A luz se tornará brincadeira, despertando a
imaginação, a curiosidade e novas formas de

perceber o espaço.

Crescem… e não é só no tamanho que os olhos alcançam.
Crescem por dentro, no silêncio bonito das pequenas ações, onde o coração vai aprendendo a se alongar para

caber o outro.
Entre uma brincadeira e outra, surgem gestos que quase passam despercebidos, mas que dizem tanto: mãos
que se aproximam para amarrar o tênis do amigo, dedos que insistem em ajudar a encaixar uma meia, braços

que acolhem quando o choro aparece.
Há um crescimento que não se mede com régua, mas se sente.

Ele mora nas sutilezas do dia a dia, na delicadeza de quem começa a olhar para o outro com mais cuidado,
mais presença, mais afeto.

E assim, pouco a pouco, entre tentativas e descobertas, as crianças vão se tornando maiores não só no corpo,
mas naquilo que realmente importa: na capacidade de cuidar, de perceber, de estar junto.

E A NOSSA TURMA!

ENCANTE-SE


